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DA CAATINGA NORDESTINA! 
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RESUMO - Este trabalho envolve a análise comparativa microscópica da 
anatomia da madeira de duas espécies do gênero Capparis: C. aff. flexuosa e 
C. jacobinae (Capparidaceae) ocorrentes na Caatinga nordestina e na Amazô- 
nia brasileira. De amostras de madeiras provenientes da xiloteca “Walter A. 
Egler”, do Museu Paraense Emilio Goeldi, foram retirados corpos de prova, os 
quais passaram pela técnica tradicional de anatomia de madeira para confecção 
de cortes histológicos, montagens de lâminas e maceração. Para o desenvolvi- 
mento do estudo anatômico comparativo entre os indivíduos, foram contadas e 
mensuradas as seguintes estruturas: elementos de vaso, raios e fibras. Foi 
observado que existe uma semelhança anatômica acentuada entre as duas 
espécies, ocorrendo porém uma variação de alguns caracteres quantitativos. 
Essas diferenças parecem ser mais de ordem genética e não de influência 
ambiental. 


PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Dendrologia, Ecologia, Madeira, Capparis, 
Capparidaceae. 


ABSTRACT - This paper reports the results of a comparative microscopic 
analysis of the wood anatomy of two Capparis species: C. aff. flexuosa and 
C. jacobinae (Capparidaceae), which occur in the dry tropical scrub forests of 
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northeastern Brazil and in the Amazonia humid tropical forests. Wood specimens 
from the “Walter A. Egler” wood anatomy collection of the Museu Paraense 
Emílio Goeldi were treated according to standard methods for histological 
sectioning, slide mounting, and maceration. To determine individual variation, 
the following structures were measured: vascular elements, rays e fibers. It was 
observed that the two species are very similar, although individual variation 
does occur in some quantitative characters. The observed differences appear 
more to be of genetic origin rather than due to environmentally induced 
variation, 


KEY WORDS: Anatomy, Dendrology, Ecology, Wood, Capparis, 
Capparidaceae. 


INTRODUÇÃO 


Este trabalho envolve o estudo detalhado sobre duas espécies da família 
Capparidaceae. É a parte principal do projeto denominado ?Estudo compa- 
rativo da influência climática sobre a morfologia das estruturas anatômicas 
das madeiras das plantas da Amazônia (Rio Xingu) e Caatinga Nordestina”, 
a qual possui gêneros e espécies comuns nos dois ambientes. Para alguns 
autores, como Yaltirik (1970); Baas (1976); Oever et al. (1981); Baas & 
Carlquist (1985) e Baas (1986), os fatores ambientais funcionam como 
agentes dcterminadores do padrão morfológico das estruturas anatômicas da 


madeira. 


Tendo em vista essa teoria, pretende-se nesta primeira etapa do projcto, 
avaliar se os fatores ambientais de regiões ondc as condições climáticas são 
opostas, influenciam o padrão morfológico das estruturas anatômicas das 
madeiras de duas espécies de Capparidaceac. 


Considerações sobre a família Capparidaceae 


Segundo Record & Hess (1943), esta família compreende 44 gêneros 
e 1000 espécies dc crvas, arbustos cretos ou escandcsccntcs e árvorcs 
pequenas a médias. Algumas espécies são cultivadas para ornamentação, a 
cxemplo de Capparis pulcherrima Jacq. Atribui-se às demais espécies valor 
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medicinal, como: Capparis urens Barb. Rod. (cipó taia), cuja raiz triturada 
é usada como sinapismo ou cataplasma; dores reumáticas, otite supurosa 
(óleo da amêndoa); usada também com êxito contra o beri-beri. A casca da 
raíz de Capparis cynophallophora Marcq., planta de capoeira, é hidrogoga, 
diurética e aperitiva. Outras espécies fornecem madeira de utilidade local em 
lugares onde é escassa. 


No Novo Mundo ocorrem oito gêneros de árvores e arbustos, sendo que 
Capparis e Crataeva estão bem representados. Três gêneros ocorrem no 
Brasil: Capparis com 350 espécies, Cleome com 200 espécies e Crataeva 
com 20 espécies (Girard 1975). Na Caatinga Nordestina encontra-se algumas 
espécies de Capparis (Joly 1924), o qual apresenta uma espécie nativa da 
região do Mediterrâneo que produz a alcaparra utilizada na alimentação, 


O gênero Capparis possui cerca de 350 espécies de arbustos xerofíticos 
(Record & Hess 1943), e árvores pequenas a médias. Muitas espécies 
arbustivas ocorrem nas matas espinhosas da América do Sul, especialmente 
próximas ao litoral, como é o caso da Caatinga, onde as madeiras são muito 
utilizadas como lenha. 


Considerações sobre a anatomia da sua madeira 


Record & Hess (1943) descreve as madeiras desta família como sendo 
tipicamente amareladas, algumas vezes cinzas ou avermelhadas; visualmente 
não há distinção entre cerne e alburno. Quando a madeira seca é umedecida, 
o odor desagradável as vezes é evidenciado; quanto a densidade varia de 
pesada a muito pesada, embora ocorram também madeiras leves. A textura 
é fina a média e a grã apresenta-se normalmente irregular. A durabilidade é 
baixa e as propriedades de trabalho são de boa a regular. 


As madciras do gênero Capparis são esbranquiçadas ou amareladas, 
Usualmente tem estrias marrom-escuras, resultantes de ferimentos. Apresen- 
tam lustre mediano e exala ocasionalmente odor desagradável. Normalmente 
são moderadamente duras a pesadas; textura fina; gra tortuosa a irregular; 
trabalhabilidade boa, entretanto, sua durabilidade é baixa, não sendo 
Portanto usada no comércio. 
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MATERIAL E METODOS 


O material estudado refere-se as duas espécies do género Capparis (C. 
flexuosa e C. jacobinae), provenientes da Amazonia brasileira (rio Xingu) 
e Caatinga nordestina. A primeira ocorre nas duas regiões, enquanto que a 
segunda se limita à Caatinga. A identificação do material botânico foi feita 
por especialistas e técnicos do Departamento de Botânica do Museu Paraense 
Emílio Goeldi e por técnicos do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal do Ceará (UFCE); as exsicatas encontram-se registradas no Herbário 
João Murça Pires do Museu Goeldi e Prisco Bezerra da UFCE. As espécies 
estudadas e registradas na xiloteca Walter A. Egler, do Museu Goeldi, são 
as seguintes: 


Capparis cf. flexuosa L. 


Brasil, Pará, Município de Altamira, Rio Xingu (Projeto Xingu), 
coletada por Sérgio Mota, no período de 14/08/86 a 14/09/86. Número de 


Xiloteca: 4959. Ceará, entre Tauá e Alvorada, coletada por Pedro Lisboa em 
16/02/91. Determinada por Afrânio Fernandes. Número de Xiloteca: 6746. 


Capparis jacobinae Moriic. 


Brasil, Pernambuco, arredores da cidade de Bodocó, coletada por 
Pedro L. B. Lisboa e Carlos Silva em 12/02/91. Determinada por Nelson A. 
Rosa. Número de Xiloteca: 6820 


Corpos de prova. De todas as amostras de madeira foram retirados um 
corpo de prova dc 2 x 2 x 2 cm. 


Cortes histológicos. A obtenção dos cortes histológicos obedeccu a 
técnica padrão para o estudo anatômico de madeira e foram feitos nos 
laboratórios do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo c do Muscu 
Paraense Emílio Goeldi. Os corpos dc prova foram fervidos por 2 horas em 
água e posteriormente submetidos ao trabalho de microtomia, para obtenção 
dos cortes nos planos tranversal, tangencial e radial, utilizando-se um 
micrótomo de deslisc Reichert. Após a clarificação e passagem cm série 
alcoólica, os cortes foram corados com safranina hidroalcoólica e montados 
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com bálsamo, entre lâmina e lamínula. Um corte de cada plano foi 
conservado ao natural, para observação de inclusões celulares. 


Maceração. Pequenas lascas longitudinais foram maceradas em uma 
mistura de partes iguais de ácido acético glacial e água oxigenada 120 
volumes e levadas à estufa, a 60°C por 24 horas. Em seguida, o material 
dissociado foi lavado em água corrente, corado com safranina e preparadas 
lâminas provisórias, misturando-se minúsculas parcelas do macerado em 
gotas de glicerina. 


Contagens. Os elementos anatômicos de maiores dimensões como 
vasos (n°/mm?), raios (largura e altura em número de células e frequência por 
mm linear) foram contados no Projetor Olympus Tokyo, com objetiva de 
100x, em cortes transversal e tangencial. Para cada parâmetro foi utilizada 
uma regra específica: as freqtiéncias totais e tipos de vaso foram feitas em 
20 campos escolhidos ao acaso; a largura dos raios em número de células foi 
determinada em 100 raios (50 uni e 50 multisseriados), no corte tangencial, 
anotando-se todos aqueles raios que tocassem a linha pontilhada que 
atravessa horizontalmente a tela do projetor. O número de raios por mm 
linear foi contado na linha horizontal referida, na extensão de 1 mm, tantas 
vezes quantas necessárias para contemplar 50 contagens. 


Medições. As medidas dos elementos anatômicos de menores dimen- 
sões, como espessura da parede dos vasos, lume e espessura da parede das 
fibras, foram determinados em microscópio Carl Zeiss Jena, utilizando-se 
régua micrométrica. Os parâmetros maiores como comprimento de fibras e 
de elementos vasculares, diâmetro dos vasos e altura dos raios em um foram 
determinados no Projetor Olympus Tokyo. Para cada parâmetro anatômico, 
cerca de 50 elementos foram mensurados, com exceção dos raios onde foram 
medidos 50 raios uni e 50 multisseriados. 


Fotomicrografias. As fotografias dos cortes transversal, tangencial e 
radial mostrando o tecido lenhoso como um todo, foram feitas em 
fotomicroscópio Zciss, com 50x de aumento final. Para detalhes de estruturas 
foram utilizados diversos aumentos. 


Descrições. O material em estudo foi descrito de acordo com as normas 
recomendadas pcla International Association of Wood Anatomists ([AWA). 
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RESULTADOS 


A partir da análise microscópica qualitativa e quantitativa das estruturas 
das madeiras do gênero Capparis obteve-se os seguintes resultados: Nas 
descrições são utilizados os símbolos A (= Amazônia) e C (= Caatinga) para 
distinguir quando a amostra é oriunda de uma ou de outra região. 


Capparis cf. flexuosa L. (Figura 1) 


Madeira com anéis de crescimento em faixas indistintas ou ausentes. 
Vasos difusos, solitários predominantes (62% Amazônia, 71% Caatinga), de 
contorno arredondado; múltiplos (38%A:, 29%C.); placa dc perfuração 
simples; diâmetro tangencial cm média de 72,5 um (64um A., 8lum C.); 
freqiiéncia de vasos de 15 a 37 por mim’, em média 26-(de 22 a 37 A., em 
média 27; de 15 a 31 C., em média 24); comprimento médio dos elementos 
de vaso 186 um (194 um A., 178,4 um C.); pontuações intervasculares 
alternas, raras escalariformes na amostra da Caatinga; pontuações raio- 
vasculares com areolas bem reduzidas até aparentemente simples. Parênquima 
axial aliforme, predominantemente de aletas largas, as vezes confluentes. 
Raios não estratificados, em média 16 por mm linear (18 A., 14 C.); 
unisseriados (17,1% A.; 29,3% C.) multisseriados (82,9% A., 70,7% C.); 
altura em média de 203,4 um (242,8 um A., 164,0 Nm C.)e por número de 
células de 13,1 em média (16,1 A., 10,1 C.); células total ou predominan- 
temente procumbentes. Fibras com pontuações comuns vistos apenas na 
maceração; comprimento médio de 454,6 um (498,8 um A., 410,4 un C). 


Capparis jacobinae Moric. (Figura 2) 


Madeira com anéis de crescimento em faixas distintas. Vasos difusos; 
solitários predominates 58%, de contorno arredondado; múltiplos 42%; 
placas de perfuração simples; diâmctro tangencial de 68 um em média; 
númcro de vasos de 42 a 76 por mm?, em média 60; comprimento médio do 
clemento de vaso de 193,6 um; pontuações intcrvascularcs altcrnas; pontua- 
ções raio-vasculares com aréolas distintas, semelhantes às intervasculares 
cm tamanho e forma. Parênquima axial paratraqueal cscasso. Raios ou 
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Figura 1 - Capparis flexuosa: a. corte tranversal (183x); b. corte tangencial (183x); c. corte radial (72x). 
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Figura 2 - Capparis jacobinae: a. corte tranversal (183x); b. corte tangeneial (183x); ¢. corte radial 
(72x). 
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elementos axiais irregularmente estratificados; em média 14 por mm linear; 
unisseriados 17,2%, multisseriados 82,8%; altura em média de 539,4 um e 
altura por número de células de 24,9 em média; células predominantemente 
quadradas ocorrendo algumas células procumbentes. Fibras não septadas; 
com pontuações areoladas distintas nas paredes radial e tangencial; compri- 
mento médio de 413,6 um e diâmetro de 2,1 um. 


DISCUSSÃO 


As earacterísticas identificadas para C. flexuosa e C. jacobinae estão 
em concordância com aquelas feitas por Record & Hess (1943) e Metcalfe 
& Chalk (1957) para toda a família Capparidaceae. As semelhanças ocorrem 
a nível de todas as estruturas, como os elementos de vaso que na família são 
predominantemente solitários, bem como em relação aos anéis de erescimen- 
to, raios, fibras, e parênquima paratraqueal que varia de escasso até aliforme 


confluente. 


Comparando-se as duas espécies observa-se, uma certa semelhança 
entre as estruturas anatômicas de ambas. Isso era esperado uma vez que a 
anatomia da madeira é sempre homogênea a nível genérico e a anatomia da 
própria família Capparidaceae é bastante homogênea. Entretanto, algumas 
diferenças foram verificadas nos anéis de crescimento, que são distintos em 
C. jacobinae e indistintos em C. flexuosa. As pontuações das fibras de 
C. flexuosa possuem aréolas distintas visíveis apenas em material macerado, 
enquanto em C. jacobinae, as pontuações são comuns nas paredes radial e 
tangencial, quando observadas em corte histológico; o parênquima axial é do 
tipo vasicêntrico escasso em C. jacobinae e aliforme predominantemente de 
aletas largas, confluentes ou não em C. flexuosa. As eélulas dos raios de 
C. jacobinae são em sua maioria do tipo ereta ou quadrada, ocorrendo poucas 
células procumbentes. Em C. flexuosa as células dos raios são todas 


procumbentes. 


A análise quantitativa das estruturas mostrou que há algumas diferenças 
entre as espécies e essas diferenças são discutidas no item seguinte. 
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Comparaçäo anatômica entre C. flexuosa e C. jaeobinae 
conforme sua procedéncia 


Os elementos de vaso das amostras da Amazônia € da Caatinga 
apresentam certa uniformidade nas dimensões e contagens. A freqüéncia por 
mm? mostra ser mais eonspicua em C. jacobinae, espécie que ocorre somente 
na Caatinga (Figura 3). Nesta espécie a frequência é praticamente o dobro 
daquela apresentada pelas amostras de C. flexuosa, independente se da 
Caatinga ou da Amazônia. Os vasos solitários predominam para as duas 
espécies, sendo um pouco maior para a amostra da Amazônia (Figura 4). As 
variações do diâmetro e comprimento dos elementos de vaso não são 
significativas, mostrando que não há tendência para uma maior ou menor 
diferença quantitativa de vasos em qualquer dos ecossistemas (Figura 5). Um 
exemplar de C. flexuosa da Caatinga apresenta elementos mais curtos, 
enquanto em C. flexuosa da Amazônia e C. jacobinae, os valores de 
comprimento se equivalem. Quanto aos raios, predominam sempre os 
múltiplos como um todo, porém em C. flexuosa da Caatinga os trisscriados 
estão quase ausentes, enquanto que em C. flexuosa da Amazônia e C. 
jacobinae estão em quantidades quase semelhantes. A altura dos raios tanto 
em número de células quanto em mierômetros é distintamente maior para C. 
jacobinae. O comprimento das fibras também não revelou diferença muito 
significativa, sendo que as amostras de C. flexuosa da Amazônia possucm 
fibras um pouco mais compridas (Figura 6). 


CONCLUSÕES 


A análise qualitativa e quantitativa das estruturas mostrou que não há 
uma tendência expressiva de alterações de suas dimensões em função das 
características do meio ambicnte. 


A oferta de água na Amazônia ou sua escassez na Caatinga aparente- 
mente não determinaram qualquer alteração na anatomia da madeira das 
espécies estudadas, o que leva a concluir que as características não são 
modificadas pelo clima, sendo determinada pelo material genético das 
espécies. 
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Figura 3 - Frequência de vasos por milímetro quadrado em Capparis da Amazônia (rio Xingu) e da 
Caatinga Nordestina. 
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Figura 4 - Vasos múltiplos e solitários em Capparis da Amazônia (rio Xingu) e da Caatinga Nordestina, 
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Diâmetro e comprimento em micra 
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Figura 5 - Diâmetro e comprimento (um) dos elementos de vaso em Capparis da Amazônia (rio Xingu) 


e da Caatinga Nordestina. 
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Figura 6 - Comprimento (um) das fibras em Capparis da Amazônia (rio Xingu) e da Caatinga 
Nordestina. 
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